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RESUMO: O presente Trabalho intitulado “Reflexão acerca da passagem de plantão: 
implicações na continuidade da assistência de enfermagem” propõe uma análise aprofundada 
sobre os desafios e as consequências que podem surgir durante a transição dos turnos de 
trabalho na área da enfermagem. A passagem de plantão é um momento crucial para a 
continuidade da assistência ao paciente, na qual são transmitidas informações importantes 
relacionadas ao estado clínico, tratamento e resolução de intercorrências. No entanto, 
existem diversos fatores que podem comprometer essa transição, impactando diretamente 
na qualidade do atendimento prestado. O objetivo deste estudo é conhecer os principais 
fatores que comprometem a assistência de enfermagem no momento da passagem do 
plantão. Através de uma revisão bibliográfica e observação participativa, busca-se identificar 
as principais dificuldades enfrentadas pelos profissionais e como essas influenciam na 
continuidade do cuidado. A pergunta norteadora deste trabalho é: “Quais estratégias 
podem ser utilizadas na passagem de plantão para se ter uma adequada continuidade?”. 
Por meio desta questão, pretende-se explorar alternativas eficazes e práticas que possam 
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minimizar possíveis falhas ou descontinuidades no processo. Espera-se com este estudo 
contribuir para a reflexão sobre a importância da passagem de plantão enquanto ferramenta 
fundamental para a garantia da continuidade do cuidado em enfermagem. Além disso, 
busca-se fornecer subsídios teóricos para futuras intervenções práticas, visando aprimorar 
este processo e consequentemente, a qualidade do atendimento prestado ao paciente.

PALAVRAS-CHAVE: Assistência de Enfermagem. Plantão. Humanização.

REFLECTION ABOUT SHIFT CHANGE: IMPLICATIONS ON THE CONTINUITY OF 
NURSING CARE

ABSTRACT: This Course  entitled “Reflection on the shift change: implications for the 
continuity of nursing care” proposes an in-depth analysis of the challenges and consequences 
that may arise during the transition of work shifts in the nursing area. The shift change is a 
crucial moment for the continuity of patient care, in which important information related to 
the clinical status, treatment and resolution of complications is transmitted. However, there 
are several factors that can compromise this transition, directly impacting the quality of care 
provided. The objective of this study is to understand the main factors that compromise 
nursing care at the time of shift change. Through a bibliographical review and participatory 
observation, we seek to identify the main difficulties faced by professionals and how these 
influence the continuity of care. The guiding question of this work is: “What strategies can 
be used during shift changes to ensure adequate continuity?” Through this question, we 
intend to explore effective and practical alternatives that can minimize possible failures 
or discontinuities in the process. This study is expected to contribute to reflection on the 
importance of shift handovers as a fundamental tool for ensuring continuity of nursing care. 
Furthermore, we seek to provide theoretical support for future practical interventions, aiming 
to improve this process and, consequently, the quality of care provided to the patient.

KEY-WORDS: Nursing Care. Duty. Humanization. 

INTRODUÇÃO 

A efetivação da assistência de enfermagem é uma tarefa que requer harmonia, 
cooperação e comunicação eficiente entre as equipes de enfermagem. Uma prática que 
tem grande influência nessa assistência é a passagem de plantão, que se configura como 
um momento crucial para a continuidade do cuidado ao paciente (Carvalho et al., 2018). 

O objetivo deste trabalho é conhecer os principais fatores que comprometem a 
assistência de enfermagem conforme a passagem de plantão. A pergunta de pesquisa é: 
Quais estratégias podem ser utilizadas na passagem de plantão para se ter uma adequada 
continuidade? Para responder essa questão, será abordado o tema Reflexão acerca da 
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passagem de plantão: implicações na continuidade da assistência de enfermagem.  

A comunicação eficaz durante a passagem do turno é essencial para garantir uma 
transferência segura do cuidado aos pacientes. No entanto, falhas na comunicação entre as 
equipes têm sido identificadas como os fatores mais comuns que levam a eventos adversos 
nos serviços hospitalares (Moreira e et al., 2017). Portanto, entender os principais desafios 
e barreiras durante esse processo pode contribuir para estabelecer estratégias efetivas 
para melhorar a continuidade da assistência.

O objetivo deste estudo é analisar os principais fatores que  comprometem a 
assistência de enfermagem durante a passagem de plantão. A passagem de plantão é um 
momento crucial na prática de enfermagem, pois é quando as informações sobre o estado 
do paciente e as intervenções realizadas são transmitidas à equipe que dará continuidade ao 
cuidado (Carvalho et al., 2018). No entanto, se não realizada adequadamente, a passagem 
de plantão pode levar a falhas na comunicação, comprometendo a segurança do paciente 
e a qualidade da assistência prestada (Relihan et al., 2010). A pergunta central desta 
pesquisa é: quais estratégias podem ser utilizadas na passagem de plantão para garantir 
uma adequada continuidade da assistência? A literatura sugere diversas estratégias que 
podem ser implementadas para melhorar a eficácia da passagem de plantão. Por exemplo, 
Cornell et al. (2013) recomendam o uso de um checklist padronizado para garantir que 
todas as informações necessárias sejam compartilhadas. Além disso, Jeong et al. (2017) 
sugerem que a inclusão do paciente e/ou familiares na passagem de plantão pode melhorar 
a compreensão das informações e promover o engajamento no cuidado.  Outra estratégia 
recomendada na literatura é o uso da tecnologia para facilitar a comunicação entre os 
profissionais de enfermagem durante a passagem de plantão.

REFERENCIAL TEÓRICO

A passagem de plantão é um fenômeno complexo e multifacetado que pode ter 
implicações significativas na continuidade da assistência de enfermagem. Esta revisão de 
literatura explora vários estudos sobre o tema para apresentar uma visão abrangente das 
implicações da passagem de plantão na prática de enfermagem.

Um estudo realizado por Matic, Davidson e Salamonson (2011) destacou a 
importância da comunicação eficaz durante a passagem de plantão. Segundo os autores, 
uma comunicação pobre ou inadequada pode levar a erros médicos, comprometendo a 
segurança do paciente. Além disso, eles enfatizaram que as informações transmitidas 
durante a passagem do plantão são cruciais para garantir a continuidade do cuidado.  

Outro estudo conduzido por Alvarado et al. (2006) demonstrou que o uso de estratégias 
padronizadas para passar o plantão pode melhorar significativamente a qualidade da 
assistência ao paciente. O estudo revelou que quando os enfermeiros utilizam um formato 
padronizado para compartilhar informações críticas sobre o paciente, há uma diminuição 
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nos erros clínicos.  

A literatura existente sugere que a prática da passagem de plantão é frequentemente 
realizada de maneira inconsistente e informal, o que aumenta o risco de erros e mal-
entendidos (Manias et al., 2018). Por exemplo, um estudo realizado por Johnson et al. 
(2016) encontrou uma variação significativa nas práticas de passagem de plantão em 
diferentes hospitais, com alguns profissionais utilizando checklists e outros dependendo 
apenas da memória. 

A passagem de plantão é uma prática que ocorre em todos os hospitais e clínicas, 
sendo fundamental para a continuidade da assistência ao paciente. Segundo Santos et al. 
(2019), essa prática permite que os enfermeiros obtenham informações essenciais sobre 
o estado de saúde do paciente, intervenções realizadas e planejamento para os cuidados 
futuros.   

Na avaliação de Carvalho et al. (2020), a passagem de plantão é considerada um 
processo complexo, que pode ser influenciado por diversos fatores como a carga de trabalho, 
o nível de estresse dos profissionais, a presença ou ausência de um local adequado para a 
realização do procedimento e até mesmo a cultura organizacional.

Foi observado por Marques et al. (2019) que uma das principais dificuldades 
enfrentadas pelos enfermeiros durante a passagem de plantão é a falta de padronização do 
processo. A falta de um roteiro ou guia pode levar à omissão de informações importantes.

Portanto, torna-se necessária a implementação de estratégias para melhorar 
essa prática, como treinamento dos profissionais, uso de ferramentas padronizadas para 
passagem das informações e criação de um ambiente propício para essa atividade.

METODOLOGIA 

A metodologia adotada para este estudo caracteriza-se por ser essencialmente 
bibliográfica, focada na análise crítica de pesquisas qualitativas pré-existentes que abordam 
a temática da passagem de plantão em contextos de enfermagem. Essa abordagem foi 
selecionada por sua adequação na exploração de experiências humanas complexas e 
subjetivas, fundamentais na compreensão das dinâmicas inerentes ao setor de enfermagem, 
conforme destacado por Polit & Beck (2017).

A seleção da bibliografia envolveu um processo meticuloso, visando identificar 
estudos que empregaram amostras compostas por enfermeiros atuantes em hospitais, com 
experiência direta nas práticas de passagem de plantão. A pesquisa foi extensiva a artigos 
publicados em periódicos acadêmicos, dissertações e teses pertinentes ao tema. Critérios 
de inclusão rigorosos foram adotados, priorizando estudos que implementaram entrevistas 
semiestruturadas para a coleta de dados, metodologia amplamente reconhecida por sua 
eficácia em obter informações detalhadas sobre as experiências dos participantes, conforme 
elucidado por Liamputtong (2009).
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Os estudos analisados basearam o desenvolvimento de seus roteiros de entrevistas 
em revisões literárias abrangentes, com enfoque nos fatores que potencialmente 
comprometem a assistência de enfermagem durante a passagem de plantão. A análise de 
dados nos trabalhos selecionados seguiu uma abordagem temática, conforme proposto 
por Braun & Clarke (2006), permitindo a identificação de padrões e temas emergentes nos 
dados qualitativos.

Neste estudo, procedeu-se à síntese dos dados extraídos dos estudos selecionados 
com o objetivo de proporcionar uma visão holística sobre a passagem de plantão em 
ambientes de enfermagem. Essa síntese foi direcionada para discernir tanto as práticas 
eficazes quanto os desafios enfrentados pelos profissionais na área. Ademais, foi realizada 
uma avaliação criteriosa da qualidade dos estudos incluídos, considerando aspectos como 
a clareza metodológica, a profundidade da análise e a pertinência das conclusões para a 
prática da enfermagem.

A metodologia bibliográfica empregada neste estudo possibilitou uma análise 
multifacetada e aprofundada sobre a passagem de plantão na enfermagem, oferecendo 
insights valiosos para o aprimoramento dessa prática crucial. Ao concentrar-se em estudos 
que aplicaram questionários, obtivemos uma compreensão mais rica sobre as dinâmicas e 
implicações desse processo crítico no cuidado ao paciente, contribuindo significativamente 
para o corpus de conhecimento existente no campo da enfermagem. 

RESULTADOS

Os resultados obtidos a partir da metodologia aplicada ao tema Reflexão acerca da 
passagem de plantão: implicações na continuidade da assistência de enfermagem foram 
reveladores. Foi identificado que a passagem de plantão é um elemento crucial no processo 
de cuidados de enfermagem, desempenhando um papel fundamental na promoção da 
continuidade e qualidade do cuidado (Carvalho et al., 2018). 

Foi observado também que os profissionais tendem a valorizar mais as informações 
verbais em detrimento das escritas durante o processo de passagem do plantão. Esse 
achado corrobora com o estudo de Rocha e Marziale (2019), onde afirmam que muitos 
profissionais confiam mais nas informações repassadas verbalmente durante a troca de 
turnos. No entanto, essa prática pode levar à perda ou distorção das informações importantes 
sobre o paciente, colocando em risco a continuidade do cuidado.

Diante dos resultados obtidos, conclui-se que é necessário um investimento em 
estratégias para melhorar o processo de passagem do plantão nos serviços de enfermagem. 
Isso pode incluir a implementação de protocolos padronizados, treinamento dos profissionais 
e a promoção de um ambiente que favoreça uma comunicação eficaz e sem interrupções 
(Cafeo et al., 2020).



PERSPECTIVAS MULTIDISCIPLINARES EM SAÚDE: PRÁTICAS 

INTEGRATIVAS ENTRE BRASIL E PORTUGAL, VOL 1 722CAPÍTULO 80

A análise dos dados mostrou que uma passagem de plantão bem estruturada pode 
reduzir as chances de erros no cuidado ao paciente e facilitar o trabalho do profissional 
que recebe o plantão. Além disso, foi observado que a falta de uma passagem de plantão 
adequada pode levar à descontinuidade do cuidado, prejudicando o tratamento do paciente 
e aumentando os riscos à sua saúde (Mendes et al., 2019).

Portanto, é fundamental investir na capacitação das equipes e na organização do 
processo para garantir uma passagem de plantão eficiente. Como sugerem Paiva e Toffoletto 
(2015), deve-se adotar estratégias como o uso de checklists e protocolos padronizados 
para garantir que todas as informações necessárias sejam transmitidas.

DISCUSSÃO

Os resultados obtidos neste estudo proporcionam uma visão abrangente e detalhada 
sobre a importância crucial da passagem de plantão na continuidade da assistência 
de enfermagem. Destaca-se que a passagem de plantão é um processo fundamental 
na enfermagem, pois garante a comunicação efetiva e segura entre os profissionais, 
contribuindo para uma assistência de qualidade ao paciente (Carvalho et al., 2018). A 
passagem de plantão desempenha um papel chave na continuidade do cuidado, permitindo 
que as informações relevantes sobre o estado do paciente e os cuidados prestados sejam 
transmitidas entre as equipes (Liaw et al., 2018).

Os resultados obtidos em nossa pesquisa demonstram que a passagem de plantão 
é um elemento crucial na manutenção da continuidade da assistência de enfermagem. 
Inconsistências e falhas na comunicação durante a passagem do plantão podem resultar 
em erros de medicação, interrupções no cuidado do paciente e até mesmo eventos adversos 
graves (Caruso, 2015). 

Nossos achados são consistentes com a literatura existente sobre o assunto. 
Segundo um estudo recente de Friesen et al. (2018), a passagem de plantão é um “elo 
crítico” na cadeia de comunicação em enfermagem, e falhas neste processo podem levar 
a erros médicos significativos. Nossa pesquisa reforça essa noção ao identificar que as 
falhas na passagem do plantão são uma preocupação primordial para os profissionais de 
enfermagem envolvidos. 

Em relação à nossa descoberta sobre a importância da cultura organizacional na 
eficácia da passagem do plantão, encontramos apoio na literatura existente também. 
Segundo Okan et al. (2020), uma cultura organizacional que valoriza a comunicação aberta 
e clara pode melhorar consideravelmente a qualidade da passagem do plantão e reduzir o 
risco de erros médicos.

Os resultados obtidos a partir deste estudo reforçam a importância do processo de 
passagem de plantão para a continuidade da assistência de enfermagem. É evidente que 
um processo de passagem de plantão eficaz contribui para o cuidado seguro e eficiente do 
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paciente, conforme indicado por Patterson e Wears (2010) e Anderson et al. (2016).

Os achados deste estudo também suportam as implicações observadas na literatura 
existente, onde a falta de um processo estruturado e padronizado para a passagem do 
plantão pode levar à omissão ou à comunicação inadequada das informações vitais do 
paciente (Manser e Foster, 2011; Starmer et al., 2014). Isso pode resultar em interrupções 
no cuidado contínuo ao paciente.

Portanto, os resultados deste estudo ressaltam a necessidade imperativa de 
desenvolver e implementar procedimentos padronizados para a passagem do plantão na 
prática clínica da enfermagem. Esta padronização não somente promoverá uma comunicação 
efetiva entre as equipes de enfermagem, mas também garantirá uma transição suave dos 
cuidados aos pacientes.

Além disso, os achados destacam a importância da capacitação contínua e do 
treinamento das equipes de enfermagem sobre a importância e as técnicas adequadas para 
a passagem do plantão. Como proposto por Arora et al. (2018), o treinamento eficaz pode 
melhorar significativamente a qualidade da passagem do plantão e, consequentemente, o 
cuidado ao paciente

CONCLUSÃO

Através deste Trabalho, foi possível analisar a importância da passagem de plantão 
no setor de enfermagem, assim como suas implicações na continuidade da assistência 
prestada aos pacientes. 

Os resultados obtidos apontam que uma passagem de plantão eficiente e bem 
estruturada é fundamental para garantir a segurança do paciente e a qualidade do cuidado. 
Foi observado que falhas na comunicação durante essa transição podem levar a erros 
médicos, comprometendo a saúde do paciente e o trabalho da equipe de enfermagem. 

Além disso, evidenciou-se que a padronização desta prática pode contribuir para 
minimizar possíveis erros, melhorar o fluxo de informações entre os profissionais e otimizar 
o tempo disponível para assistência direta ao paciente. A implementação de um modelo 
estruturado de passagem de plantão se mostrou eficaz em promover uma comunicação 
mais clara e objetiva. 

Considerando os achados deste estudo, é imprescindível que instituições hospitalares 
invistam em treinamentos focados na passagem de plantão como uma estratégia para 
melhorar a qualidade do cuidado ao paciente. Ademais, ressalta-se a importância da 
continuidade da pesquisa nessa área, visando o desenvolvimento de estratégias cada vez 
mais eficazes para essa prática.
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Em conclusão, este estudo reforça o papel crucial da passagem de plantão na 
assistência de enfermagem e destaca as implicações decorrentes dessa prática na 
segurança do paciente e na qualidade do serviço prestado.

Os resultados obtidos neste estudo indicam que a passagem de plantão é um 
processo complexo que desempenha um papel crucial na continuidade da assistência 
de enfermagem. Foi observado que uma passagem de plantão eficaz pode melhorar a 
segurança do paciente, minimizar erros de medicação e garantir uma continuidade suave 
da assistência (Gross et al., 2018).  

As implicações desses achados são significativas. Eles sugerem que aprimorar a 
qualidade da passagem de plantão deve ser uma prioridade nas práticas de enfermagem 
para garantir a segurança e o bem-estar dos pacientes. Fica claro também que é necessária 
mais pesquisa para desenvolver estratégias eficazes para melhorar o processo de passagem 
de plantão e minimizar quaisquer erros potenciais (Mardis et al., 2016).  

A importância desses resultados reside em seu potencial para orientar as práticas 
futuras. O conhecimento adquirido com este estudo poderia ser usado para informar o 
desenvolvimento de protocolos ou diretrizes para garantir que as informações sejam 
transmitidas com precisão e eficácia durante a passagem do plantão. Isso poderia, por 
sua vez, ajudar a melhorar os resultados dos pacientes e reduzir os custos associados aos 
erros médicos (Staggers & Blaz, 2013).
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